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O SOFÁ

Sempre a vejo, calada em seu canto, na sala de aula. Conversamos algumas
vezes sobre assuntos sem importância. De alguma forma, eu notava que ela também
pensava que aquelas conversinhas não eram o tipo de relação que ambos desejavam.
Tímido, eu não conseguia dizer o quanto eu desejava aquele corpo perfeito. Queria
beijar aqueles seios lindos e sentir o calor de seu sexo.

Sentamos um ao lado do outro na sala. Aula insuportável, dia insuportável.
Nós dois sentíamos que aquilo tudo poderia acabar de uma maneira melhor. Eu
falei ao ouvido dela. Quando isso tudo acabar, me leva ao seu apartamento. Um
calor subia pelo meu corpo inteiro, nem sei como pude dizer aquilo. Notava-a nervosa
em sua cadeira. Não conseguimos mais prestar atenção em nada.

Eu já estava indo embora quando ela veio e me disse, vamos. No caminho,
enquanto ela dirigia, eu ia olhando seu corpo e imaginando como ela era sem aquelas
roupas. Estava excitada, notava uma ansiedade em seus movimentos. Quando ela
foi abrir a porta do apartamento, eu abracei seu corpo por trás, e ela pode sentir
meu pau endurecer junto a ela.

Entramos. Eu a empurrei na parede ao lado da porta. Prensei meu corpo
ao dela e disse, olhando em seus olhos, eu quero sentir você gozar. Comecei a tirar
sua calça, deslizando minhas mãos pelas suas pernas. Coloquei uma de minhas pernas
entre as dela e, com meu pé, deslizei sua calça até o chão. Tirei sua calcinha preta até
a altura de suas coxas, ergui seu corpo e a penetrei. Ela gemeu baixo em meu ouvido.
Entendi o quanto queria seu corpo junto ao meu.

Não conversamos. Nós sabíamos que havia respeito e sinceridade em tudo
que havia rolado e nós dois não queríamos estragar aquele momento com palavras.
Quando eu estava saindo, ela me perguntou se eu não queria ficar, e disse algo que
me fez ver que nossa timidez encobria um desejo incontrolável.

- Eu vou me masturbar me sentando sobre o apoio de braço do sofá...
você não quer ficar e ver?

Realmente existem dias e pessoas que não esquecemos.
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